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VOLATILIZAÇÃO DE AMÔNIA EM PASTAGEM ADUBADA COM FONTES NITROGENADAS
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Em decorrência dos altos custos dos alimentos concentrados, o produtor utiliza as pastagens, principalmente por ser o alimento mais barato disponível, e quando manejado corretamente fornece quantidades de nutrientes suficiente para o desenvolvimento do animal. A adubação nitrogenada é essencial para o aumento de produção de forrageiras, porém a fonte de nitrogênio (N) e fatores como o manejo utilizado podem ocasionar elevadas perdas de amônia (NH3) por volatilização. O presente trabalho foi conduzido com objetivo de quantificar as perdas de N por volatilização de NH3 em fontes nitrogenadas em pastagem. O experimento foi desenvolvido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade Universitária de Cassilândia-MS, utilizando o delineamento experimental em blocos ao acaso com quatro tratamentos (ureia; ureia revestida com polímero; ureia com inibidor de uréase; e nitrato de amônia) e cinco repetições. Em todos os tratamentos foram aplicados a dose equivalente a 100 kg ha-1 de N, O solo da área experimental é classificado como Neossolo Quartzarênico. Para a quantificação da volatilização de N-NH3 foram utilizados absorvedores de espumas, colocados à 1 cm da superfície do solo. Sendo que as espumas foram trocados todos os dias durante a primeira semana, após esse período foram trocados a cada dois dias até o 21o dia, sendo realizadas 14 amostragens num período de 21 dias. As amostras coletadas eram acondicionadas em um freezer de modo que pudessem ser conservadas em baixa temperatura. A ureia comum e a ureia protegida por polímero tiveram o pico de volatilização de NH3 no quinto dia, já para a ureia com inibidor de uréase o pico ocorreu no sétimo dia, As perdas de N- NH3 por volatilização foram menores quando utilizou-se ureia com inibidor de uréase [N- (n- butil) tiofosfórico triamida] e ureia com polímero, quando comparadas ao uso da ureia convencional. A ureia com NBPT retardou o pico de volatilização em dois dias em relação a ureia convencional.
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